MISSA EM HONRA DE NOSSA SENHORA DA HORA
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Cântico de Entrada: Eu vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu de junto de Deus, qual Esposa adornada, qual Esposa adornada para seu Esposo.
Orações (Colecta, Sobre as Oblatas, Prefácio, Depois da Comunhão, in Missal das Missas da Virgem Santa Maria, n. 13. A Virgem Maria confiada como Mãe aos discípulos, Páginas 82-84).

Saudação Inicial: 
Reunimo-nos, em festa, para celebrar, em Eucaristia, o mistério pascal de Cristo! Na Hora, em que Ele ia ser entregue, junto à Cruz, Jesus confia-nos sua Mãe e confia-nos a Ela. Para Maria, chega também a Hora: a hora, em que o parto pelo qual deu à luz o seu Filho se faz pranto, na dor da sua última entrega!
Hoje e aqui nos acolhemos e recolhemos, ao colo da Mãe, para celebrar a Páscoa de seu Filho. Para a celebrarmos dignamente, invoquemos a misericórdia do Senhor.
Kyrie

Senhor, Filho de Deus, nascido da Virgem Maria, tende piedade de nós!
Cristo, Morto e Ressuscitado por nós, tende piedade de nós!

Senhor, Elevado à glória do Pai, tende piedade de nós!

Glória: De Maria, aprendemos o louvor, aprendemos a enaltecer Deus, a louvá-lo, a dar-lhe glória. Cantemos…

Oração Colecta: 

P- Senhor, Pai santo, que estabelecestes no mistério pascal a salvação do género humano, contai-nos entre os vossos filhos de adopção, que Jesus Cristo, ao morrer na cruz, confiou a sua Mãe, a Virgem Maria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R: Àmen!

Leituras: 

Ap 11, 19a; 12, 1-6a.10ab (Leccionário Santoral, pág.430)
“Estava para ser mãe 
e gritava com as dores e ânsias da maternidade”

Salmo responsorial: 
Cantai um cântico novo, o Senhor fez maravilhas. 
Cantai ao nosso Deus cantai.
Aclamação ao Evangelho: 
Aleluia. Aleluia. Aleluia.

Evangelho João 19,25-27 (Leccionário Santoral, pág.450)
«Eis o teu filho...Eis a tua Mãe»
Homilia
ORAÇÃO DOS FIÉIS – NOSSA SENHORA DA HORA 2011


P- Ao Deus da aliança, da alegria e da festa, confiamos, por intercessão de Maria, Nossa Senhora da Hora, as preces do seu Povo:

1. Pela Igreja, nossa Mãe: para que continue, na dor e no amor, a gerar novos filhos de Deus e para Deus. Oremos irmãos.

2. Pelos governantes: para que respeitem e promovam uma verdadeira cultura da vida, desde a fecundação ao seu termo natural. Oremos irmãos.

3. Por todas as mulheres grávidas, para que, no tempo da espera e na hora de dar à luz, sintam a companhia e a intercessão de Nossa Senhora da Hora. Oremos irmãos. 

4. Por esta comunidade paroquial, para que se torne verdadeira Casa de Maria, sempre aberta e acolhedora, atenta sobretudo aos que dela se aproximam, na procura de um abrigo de paz e de esperança. Oremos irmãos.

P- Senhor, nosso Deus, e nosso Pai, que nos amais e acolheis com solicitude materna, atendei propício as nossas orações e concedei generosamente, pela intercessão da Mãe do vosso Filho, o que vos pedimos com fé. Por NSJC…

Cântico de Ofertório: Desde toda a eternidade, sois a eleita do Senhor, Virgem Santa, Mãe de Deus, te cantamos com fervor. Ave Maria, Ave Maria. 

 Oração sobre as oblatas

P- Recebei, Senhor, estes dons, que Vos oferecemos com alegria, para que se convertam no Corpo e Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho, que, pregado no madeiro da cruz, em João confiou à Virgem Maria como filhos todos os seus discípulos e os constituiu herdeiros do seu amor para com a Mãe. 
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!

R: Àmen.
Prefácio 

P- O Senhor esteja convosco

Ass: Ele está no meio de nós.

P- Corações ao alto.

Ass- O nosso coração está em Deus. 

P- Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.

Ass: È nosso dever é nossa salvação.

P- Senhor Pai Santo, 

Deus eterno e omnipotente, 

é verdadeiramente nosso dever é nossa salvação, 

dar-Vos graças, sempre e em toda a parte. 

Junto à cruz de Jesus, como seu divino testamento, 
entre a Virgem Santa e os discípulos 

estabeleceu-se um forte vínculo de amor: 

Maria foi confiada como Mãe aos discípulos 

e eles receberam-na como preciosa herança do seu Senhor. 

Ela será para sempre a Mãe dos crentes 

e eles encontrarão sempre nela um refúgio seguro. 

Ela ama nestes filhos o seu Filho 

e eles, escutando os conselhos da Mãe, 
cumprem as palavras do Senhor. 

Por isso, com a multidão dos Anjos, 
que adoram a vossa majestade 

e se alegram eternamente na vossa presença, 
proclamamos a vossa glória, cantando numa só voz: 

Santo, santo, santo, Senhor Deus do Universo, 
o céu e a terra proclamam a vossa glória. 

Ass: Santo, Santo…

Oração Eucarística II

Pai-Nosso

Rito da Paz

Cântico de Comunhão: O Pão que comemos e o vinho que bebemos é Jesus, Filho de Deus, nascido da Virgem Maria. 

Oração depois da Comunhão

P- Renovai, Senhor, com o dom do Espírito Santo, aqueles que saciastes com o pão da vida e concedei-nos que, sob a protecção da Virgem Santa Maria, trabalhemos pela concórdia e paz dos irmãos, pelos quais Jesus Cristo, vosso Filho, Se ofereceu como vítima de redenção. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Ass: Ámen.

Acção de Graças: Glória a Ti, ó Filha de Sião. Glória a Ti, Rainha da Paz!
Agradecimentos:
1. Associação Festas de Nossa Senhora da Hora;

2. Donativos para a festa (empresas, pessoas, devotos);

3. Vendedores e compradores dos bilhetes;

4. Guarda, vigilância e decoro das Igrejas;

5. Donativos para flores e decoração floral;

6. Liturgistas;

7. Concelebrantes; 
Bênção e Despedida

Hino Final: 

Senhora da Hora és, 

no altar que bem que ficas, 

perene brilho a teus pés, 

a fonte das sete bicas, 

a fonte das sete bicas. 

Senhora da Hora minha, 

formosa e sempre menina. 

Senhora da Hora, ó força do porvir! 

Tu és a Rosa formosa a sorrir! 

Homilia na Festa em Honra de Nossa Senhora da Hora 2011


1. «Mulher, eis o teu filho»! 

Aos pés e na Hora da Cruz, Maria recebeu o encargo de cuidar de um novo filho, «o discípulo amado»! E naquele discípulo predilecto, figura idealizada de todo o cristão, foi-lhe confiada a missão de se tornar Mãe de todos e de cada um dos filhos de Deus! Disse-o bem João Paulo II: “A maternidade de Maria é um dom que o próprio Cristo faz a cada um pessoalmente. Aos pés da Cruz teve início a especial entrega do Homem à Mãe de Cristo” (Beato João Paulo II, Redemptoris Mater, 45).
«Mulher, eis o teu filho»! 
Estas são, pois, as últimas palavras do Redentor e que, por este motivo, adquirem um carácter solene, e constituem como que o testamento espiritual de Jesus. Nesta cena, estamos, pois, perante uma nova «Anunciação», em que Maria, que primeiro gerara na alegria o Filho, o gera agora e sempre na dor! Maria, na hora da Cruz, é a figura expoente da “Mulher que está para dar à luz e sente tristeza, porque é chegada a sua Hora” (Jo.16,21). Ela é aqui a expressão mais bela da Mãe, que, mesmo depois de ter dado à luz, em dor, nunca deixa de sentir e de sofrer, por amor, as dores de parto, até que o Seu Filho seja o que há-de ser para nós e seja gerado em nós! Na cruz, Maria, silenciosamente «grita com ânsias de dar à luz» (Ap.12,1), como se ali desse os últimos impulsos, de um parto, que termina no pranto, de ver o Seu Filho morto, por nós! Ao dizer estas palavras, «eis o Teu Filho», Jesus parece dizer, nesta Hora maior, a Maria, sua Mãe: 
Mulher, depõe a tua dor e redescobre a tua verdadeira maternidade! 
Vai até ao fim e até ao fundo, na tua capacidade materna de amar. 
Eis que este Teu Filho está a morrer, mas um novo filho Te é dado, 
e nele, uma nova humanidade, está a nascer e é-te confiada, por inteiro. 
Esta missão tão bela, tem de prevalecer sobre a tua dor, sobre a tua ferida! 
Volta a ser Mãe, ó Mulher forte, 
porque o amor vale mais do que a dor, 
o amor é mais forte do que a morte!
E assim vemos, que no encontro entre a morte e o amor, o amor não sucumbe! Maria é convidada a passar da dor ao amor, da perda ao encontro, da sua maternidade, ferida de morte, a uma nova maternidade, multiplicada em vidas novas! 
2. "Eis a tua Mãe!" 
Antes de morrer, Jesus oferece ao discípulo amado aquilo que Ele tem de mais precioso: sua Mãe, Maria. Quando Jesus diz: «eis a tua mãe» indica alguém que o ajudará, que nos ajudará, a viver! “São palavras que determinam o lugar de Maria na vida de todo o discípulo de Cristo e exprimem a nova maternidade de Maria, como Mãe do Redentor” (Beato João Paulo II, RM, 44). Ser Mãe é afinal a vocação eterna de Maria. Maria é dada assim como Mãe a todos os discípulos de todos os tempos. Por isso tomar e receber Maria como Mãe não é uma questão de mais ou menos devoção, não é uma devoção mais nem a mais na vida da Igreja. É um princípio estabelecido pelo próprio Jesus. Desde aquela hora, é impossível tornar-se discípulo de Jesus, sem conhecer e reconhecer, sem acolher e receber Maria, como Mãe! 
«Eis a Tua Mãe»! Que palavras tão consoladoras! “Cada filho que sofre, sente necessidade disto. (…) Nos momentos difíceis, que não faltam na vida de cada um, não estais sozinhos: como o fez ao discípulo amado, aos pés da Cruz, Jesus também vos dá a sua Mãe, para que vos conforte com a sua ternura” (Beato João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial da Juventude 2003).
3. Por fim, o Evangelho diz que "desde aquela hora, o discípulo recebeu-a em sua casa".
“Recebeu-a em sua casa,  numa comunhão de vida, em família, que se estabelece entre os dois” (Santo Agostinho, citado por Beato João Paulo II, RM, nota 130). O discípulo amado entrega-se e confia-se a Maria. E tal entrega “é a resposta do seu amor ao amor da Mãe” (cf. Beato João Paulo II, RM, 45).
4. Caríssimos irmãos e irmãs: 

Hoje, é a nós, que Cristo pede expressamente que recebamos Maria "em nossa casa", que acolhamos Maria "entre os nossos bens mais preciosos" para aprender dela a capacidade de permanecer de pé, para não sucumbirmos frente à dor e ao horror, para suportarmos o sofrimento com amor! Na Cruz, Maria é a figura materna da compaixão do coração, que não chora por si, mas abre, na sua ferida, um feixe de luz e de amor! A maternidade de Maria é, assim, hospitalidade de uma vida, que sai para fora de si mesma, disponibilidade de uma Mãe que não fica, nem se fixa, na própria dor! Mas que abre na chaga da sua maternidade ferida, uma brecha para deixar entrar e guardar a todos os seus filhos, no seu regaço de amor. Maria, nesta maternidade ferida e multiplicada, parece então dizer-nos: 
Cura os outros e a tua ferida sarará! 
Ilumina outros e iluminar-te-ás (Is.58).  

Mata a sede a outros e a tua sede aplacar-se-á.  

Quem olha só para si, se fica ou se fixa em si,  

ficará prisioneiro da dor e nunca iluminará,
 nunca fará ressurgir a vida à sua volta. 
5. Queridos irmãos e irmãs: A Hora da Cruz mostra-nos, com toda a clareza, que a gestação de uma nova vida ou de uma vida nova, e que a criação ou a recriação de uma sociedade ou de uma comunidade cristã, é um parto permanente, que não pode dar nada à luz, sem o pranto, de quem aceita sofrer por amor! Por isso, na cruz dos sofrimentos, lembrai-vos sempre: O que é belo, o que é novo, o que é grande, o que é fruto do amor, nasce sempre na dor! Aliás, o amor cresce pela via da dor. Por isso, o desafio desta Hora, à semelhança de Maria, é não nos fixarmos nas nossas dores, mas doermo-nos cada vez mais, pela vida dos outros, vidas a «proteger, a cuidar, a amar, a guardar, como se fossem a nossa própria vida»! Porque a Mãe e o filho, que ela gera nas entranhas, sofrem no mesmo lugar! 
Que esta Paróquia, confiada a Maria, seja para todos, “verdadeira casa de família, sensível, fraterna, acolhedora e sempre apressadamente a caminho (Lc 1,39), mãe «comovida» com as dores e alegrias dos seus filhos e filhas, cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa” (CEP, Carta Pastoral, Para um rosto missionário, 2010, n.8), para levar a todos a alegre notícia do imenso amor de Deus, por cada um!
